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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
NAS LICENCIATURAS: O ESTADO 
DO CONHECIMENTO COM BASE 
NAS DISSERTAÇÕES E TESES DE 
INSTITUIÇÕES BRASILEIRAS
SUPERVISED INTERNSHIP IN THE PRE-SERVICE TEACHER EDUCATION 
COURSES: THE STATE OF KNOWLEDGE BASED ON DISSERTATIONS AND  
THESIS OF BRAZILIAN INSTITUTIONS
PRÁCTICA SUPERVISIONADA EN LAS LICENCIATURAS: EL ESTADO DEL 
CONOCIMIENTO A PARTIR DE DISERTACIONES Y TESIS EN INSTITUCIONES 
BRASILEÑAS

RESUMO: O Estágio Supervisionado compõe uma 
das etapas na formação inicial do professor, como um 
momento único e importante, uma vez que enseja ao 
futuro professor o contato com a realidade escolar a 
fim de que o estagiário, futuro professor, perceba como 
serão suas atividades como docente. O presente artigo, 
portanto, tem como objetivo realizar um levantamento 
do estado do conhecimento sobre Estágio Supervisionado 
nos cursos de licenciaturas.  A metodologia da pesquisa 
utilizada foi a investigação do estado do conhecimento. 
Os resultados permitem apontar que o Estágio 
Supervisionado é o momento oportuno do acadêmico 
assimilar saberes da experiência para, paulatinamente, 
construir sua identidade profissional e, desse modo, 
poder ter condições de ser um bom professor quando 
chegar seu momento de atuar profissionalmente.

Palavras-chave: Formação inicial do professor. Estágio 
Supervisionado. Estado do conhecimento.

ABSTRACT: The Supervised Internship consists of 
one of the stages in the initial education of the teacher 
as a unique and important moment, since it allows the 
future teacher to be in touch with the school reality so 
that the trainee, future teacher, can understand what 
his/her activities will be like as a teacher. This paper, 
therefore, aims to carry out a research of the state of 
knowledge on Supervised Internship in pre-service 
teacher education courses. The research methodology 
used was the investigation of the state of knowledge. The 

results allow to point out that the Supervised Internship 
is the opportune moment for the academic student to 
assimilate empirical knowledge in order to gradually 
build up his/her professional identity and, thus, be able 
to be a good teacher when his/her time comes to act 
professionally.

Keywords: Initial teacher education. Supervised 
Internship. State of knowledge.

RESUMEN: La Práctica Supervisada compone una de 
las etapas en la formación inicial del profesor, como un 
momento único e importante, ya que conlleva al futuro 
profesor al contacto con la realidad escolar a fin de que 
el pasante, futuro profesor, perciba cómo serán sus 
actividades como docente. El presente artículo, por lo 
tanto, tiene como objetivo realizar un levantamiento del 
estado del conocimiento sobre Práctica Supervisada en los 
cursos de licenciaturas. La metodología de la investigación 
utilizada fue la del tipo estado del conocimiento. Los 
resultados permiten apuntar que la Práctica Supervisada 
es el momento oportuno del académico para asimilar 
conocimientos de la experiencia para, paulatinamente, 
construir su identidad profesional y, de ese modo, poder 
tener condiciones de ser un buen profesor cuando llegue 
su momento de actuar profesionalmente.
 
Palabras clave: Formación inicial del profesor. Práctica 
Supervisada. Estado del conocimiento.
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1 INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é realizar um levantamento 
do estado do conhecimento1 sobre Estágio Supervisionado 
nos cursos de licenciaturas. Para tanto, a constituição do 
grupo de teses e de dissertações a serem analisadas deu-se 
a partir de uma busca nos programas de Pós-Graduação 
em Educação, com produções disponíveis nas páginas dos 
programas com títulos relacionados a Estágio Supervisio-
nado ou a estagiário no contexto dos cursos de licenciatu-
ra. Localizamos 51 dissertações e 27 teses que tratam da 
temática “estágio supervisionado”. Procuramos também 
trabalhos de pós-doutorado sobre essa temática, mas não 
localizamos trabalhos nessa área.

Dentre as 51 dissertações e 27 teses, percebemos 
que todas apontam no sentido de que é preciso pensar no 
Estágio Supervisionado como um momento menos buro-
crático e mais pedagógico, na formação do futuro profes-
sor. Chamou-nos atenção, também, a importância que as 
instituições são convidadas a dar para a relação entre uni-
versidade/faculdade e escola. É necessário que exista um 
intercâmbio entre a universidade e a realidade escolar para 
que as atividades de estágio sejam profícuas. Quanto aos 
enfoques dos problemas de pesquisa das teses e das dis-
sertações investigadas, percebemos uma ênfase no que se 
refere ao enfoque na formação inicial e aos saberes docen-
tes na formação. Isso coincide com a ênfase ao descritor 
“formação inicial de professores” que prevaleceu na tabela 
de descritores de trabalhos investigados. 

Como o Estágio Supervisionado em Filosofia é objeto 
de tese de doutorado de um dos autores deste artigo, inves-
tigamos também os trabalhos existentes nessa área. Entre-
tanto, não encontramos nenhuma tese ou dissertação rela-
cionadas ao Estágio Supervisionado, no campo da Filosofia. 
Desse modo, entendemos que é pertinente nossa investiga-
ção para contribuir com o campo específico da formação de 
professores de Filosofia. Inicialmente, apresentaremos uma 
contextualização do Estágio Supervisionado no contexto da 
formação inicial de professores. Na sequência, apresentare-
mos as tabelas com os resultados do levantamento de teses 
e de dissertações e uma apresentação dos resultados. Finali-
zaremos com as considerações sobre os conhecimentos ad-
vindos das teses e das dissertações.

2 O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO 
CONTEXTO DA FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES

O aprendizado da profissão professor não é realizado 
de forma pontual em um determinado momento da forma-
ção, mas, sim, “[...] multifacetado e complexo, pois o pro-
cesso de aprendizagem do professor constrói-se a partir de 
um conhecimento adquirido ao longo do desenvolvimento  

1 Segundo Medeiros (2014), as pesquisas so-
bre estado do conhecimento significam uma 
grande contribuição na configuração de um 
campo teórico na medida em que explicitam 
as tendências das investigações sobre uma 
determinada temática. Além disso, possi-
bilitam “[...] apontar as restrições sobre o 
campo em que se move a pesquisa, as suas 
lacunas de disseminação, identificar experi-
ências inovadoras investigadas que apontem 
alternativas de solução para os problemas da 
prática [...]” (ROMANOWSKI; ENS, 2006, 
p. 38-39).
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profissional” (TOZETTO, 2014, p. 18).  Nesse sentido, é 
mediante um contínuo processo que se forma o futuro pro-
fessor. Assim, ele continua em formação, ao dedicar-se ao 
campo escolar. 

A formação do professor ocorre em dois momentos, 
a saber: a formação inicial e a formação continuada. Nosso 
enfoque é investigar a formação inicial, com ênfase na re-
levância do Estágio Supervisionado nesse processo. Tozet-
to (2014) destaca a importância da preparação pedagógica 
dos futuros professores, no sentido de oferecer-lhes um 
conhecimento especializado2 que lhes possibilite atuar de 
forma producente, nos momentos de imersão no espaço es-
colar. Tozetto (2014) provoca-nos a pensar nas exigências 
formativas no momento da formação inicial:

É preciso preparar os futuros professores 
com um conhecimento pedagógico e cientí-
fico que promova práticas conscientes, autô-
nomas e críticas. A formação do profissional 
da educação deve fornecer os pilares para a 
construção do conhecimento pedagógico es-
pecializado, bem como o conhecimento pro-
fissional cultural do contexto em que estamos 
inseridos. [...]. A formação oferece o conhe-
cimento profissional básico calcado numa 
proposta bem fundamentada teoricamente e 
sustentada na realidade, pois permite o vín-
culo teoria e prática, exerce influência positi-
va nos futuros professores. Logo, provoca um 
repensar contínuo entre o ensinar e o apren-
der. Essa formação promove um processo 
de aprendizagem da docência frente a uma 
postura crítica, estimulando a capacidade de 
análise e reflexão do conhecimento histórico, 
social, político e econômico. (p. 18).

O momento do Estágio Supervisionado é, assim, um 
momento particular e especial dentro da formação conti-
nuada, uma vez que enseja ao futuro professor o contato 
com a realidade escolar a fim de que esse estagiário per-
ceba como serão suas atividades como docente. Nesse 
momento, entram em evidência dois personagens muito 
importantes: o professor supervisor do estágio na universi-
dade/faculdadee o docente que acolhe o estagiário para seu 
momento de estágio. Tanto mais estiverem em comunhão 
esses dois profissionais, tanto mais será coroada de êxito 
a vivência do estágio por parte do estagiário. O professor 
do estágio é responsável por orientar principalmente os 
primeiros contatos com a unidade escolar e o desenvolvi-
mento do próprio estágio. Ao docente que acolhe estagiá-
rios é possibilitada uma experiência riquíssima de partilha 
docente com aquele acadêmico a caminho da construção 
de sua identidade profissional. No entanto, a dificuldade 
no estágio, por vezes, parece residir no distanciamento en-
tre a universidade e o campo de estágio. Tal situação in-
viabiliza um resultado mais promissor no sentido de pos-
sibilitar que o estágio seja efetivamente um momento de  

2 Segundo Tozetto (2014, p. 18), “[...] por 
conhecimento especializado entendemos o 
conjunto de compreensões, conhecimentos, 
habilidades específicas do trabalho docente. 
Entre os fundamentos desse conhecimento 
estão os diferentes tipos de conhecimentos 
que apoiam a tomada de decisão do pro-
fessor no ato de ensinar o aluno. Inclui o 
manejo de classe, a metodologia utilizada 
para ensinar, os recursos adequados para 
a aprendizagem do aluno, o conhecimen-
to do conteúdo a ser ensinado. É essencial, 
aos futuros professores conhecer aspectos 
específicos da docência para poder ensinar 
seus alunos. A docência exige o domínio do 
conhecimento pedagógico por parte do pro-
fissional da educação”.
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crescimento pedagógico por parte do acadêmico que exer-
cita a construção de seu perfil como professor.

Garcia (2012) apresenta uma conceituação de Es-
tágio Supervisionado que, como toda definição, tem suas 
limitações, mas contribui para pensarmos o Estágio Super-
visionado, sobretudo na sua dimensão social:

Estágio Supervisionado é o momento pre-
visto na estrutura curricular e possibilitado 
pelo Projeto Pedagógico, em que o estudan-
te encontra-se consigo mesmo e aprofunda 
o nível de consciência em relação à profissão 
escolhida. Revê e reavê conhecimentos, reen-
contra postulados teóricos, adotam alguns, 
rejeitam outros, mas, sobretudo, atenta para 
o compromisso e a responsabilidade de seus 
atos profissionais frente à sociedade, à vida 
de outras pessoas, independentemente do 
campo profissional escolhido. Na Pedagogia 
e demais licenciaturas tal consciência recai 
sobre a formação de seus futuros alunos e o 
futuro educacional de sua nação, portanto, é 
quando percebe-se como alguém que contri-
buirá, efetivamente, para a formação de men-
tes e mentalidades. (GARCIA, 2012, p. 238).

No contexto dessa definição de Estágio Supervisio-
nado é importante destacar que a formação inicial é rea-
lizada em um ambiente de mútua colaboração, sobretudo 
diante do entendimento de que o docente/futuro docente 
necessita de trocas com seus pares. No processo de revisão 
da teoria e de preparação da regência, além de outras ativi-
dades, o estágio também se efetiva como momento de pes-
quisa. Trata-se, pois, de um momento específico na forma-
ção que contribui para se pensar nos saberes necessários à 
docência. A formação de professores implica relações e é 
sobre tais relações que se constroem e se constituem os sa-
beres docentes. Nesse sentido, “[...] o profissional da área 
da educação, em seu curso de formação inicial, constitui-
-se social e historicamente de forma contraditória, pois, ao 
mesmo tempo que estuda a história da docência, a compõe 
e, quando analisa o contexto da escola, está inserido nele” 
(TOZETTO, 2014, p. 21).

Mais especificamente sobre o Estágio Supervisiona-
do, Tozetto (2014, p. 28) afirma que “[...] as propostas do 
estágio criam ferramentas teórico-práticas para auxiliar o 
grupo de alunos a encontrar soluções inovadoras e criati-
vas para velhos problemas da escola”. A autora afirma ain-
da que o estágio não é o final da formação, mas o início 
do contato com a realidade escolar por parte do acadêmico 
que está prestes a iniciar sua trajetória como docente.

Assim, o estágio não deve ser encarado como 
a etapa final do processo formativo do pro-
fessor, mas como uma etapa de aproximação 
com o futuro campo de atuação desse profis-
sional. Por meio do estágio, o futuro docente 
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entrará em contato com a escola para parti-
cipar diretamente do ambiente escolar, con-
frontando interesses, dificuldades, necessida-
des e problemas reais. O curso de licenciatura 
garantirá, com as diferentes disciplinas, um 
aporte teórico e prático para conhecer e apro-
fundar as situações de ensino, as quais surgi-
rão no estágio. A escola oportuniza o espaço 
de discussão, reflexão e formação do profes-
sor. (TOZETTO, 2014, p. 29).

Nessa perspectiva, percebemos a relevância do Está-
gio Supervisionado na formação inicial do futuro profes-
sor. O estágio propicia o contato entre teoria e prática e 
viabiliza o encontro do licenciando com os problemas reais 
da educação. Por outro lado, percebemos que o Estágio 
Supervisionado não é um adendo ao curso de formação de 
professores, mas liga intimamente as disciplinas teóricas 
à prática. Infelizmente, nem sempre o Estágio Supervisio-
nado é vivenciado como um momento formativo, sendo, 
algumas vezes, entendido como uma exigência burocrática 
para se concluir um curso de licenciatura.

Um estudo de caso no Campus Jataí da Universidade 
Federal de Goiás, entre outras questões, procurou ques-
tionar, segundo Silva e Eufrásio (2015), a identificação da-
queles que escolheram cursar uma licenciatura. Os autores 
consideram que uma das dificuldades no curso de forma-
ção de professores é que nem sempre os futuros docentes 
escolhem a profissão por identificar-se com ela, mas por-
que, de diversas formas, acabam sendo direcionados para 
a profissão. Alguns ingressam em cursos de licenciatura, 
segundo esses autores, submetidos ao fato de haver con-
corrência menor em relação a outros cursos. Contudo, no 
estudo de caso de Silva e Eufrásio (2015) ficou evidenciado 
que, no decorrer do curso, muitos que inicialmente haviam 
optado aleatoriamente pelo curso de licenciatura passa-
ram, depois de conhecê-lo melhor, a ter uma identificação 
com ele e se interessarem pela docência. 

O Estágio Supervisionado constitui-se como a opor-
tunidade para o acadêmico realmente permitir-se avaliar 
se realmente optou por um curso que lhe trará realização 
profissional e pessoal. É o conhecer do contexto que esco-
lheu, é experimentar a profissão de futuro docente, ensejo 
do contato com a realidade. O Estágio Supervisionado po-
derá até ser o momento que o acadêmico decidirá por não 
atuar como docente e procurar outros caminhos profissio-
nais. Como destaca Baccon (2005, p. 132), “[...] o estágio, 
além de ser ponta pé inicial na formação do professor, pode 
ser um momento determinante na decisão do estagiário em 
ser professor”. Talvez o mais importante não seja a decisão 
de seguir ou não a docência quando pensamos no Estágio 
Supervisionado, mas a questão central pode ser que o Está-
gio Supervisionado realmente possibilite um contato com o 
campo escolar, futuro campo de atuação de quem pretende 
atuar no ambiente escolar.
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Sugere-se o Estágio Supervisionado como o momen-
to oportuno para o contato com os saberes da experiência 
na formação do futuro professor. Nesse sentido, Tardif 
(2012) afirma a importância da profissionalização do en-
sino e a articulação entre teoria e prática. Com a valoriza-
ção dos saberes da experiência não se quer negar os demais 
saberes, mas se deseja “[...] colocá-los a serviço da práti-
ca profissional e da aquisição do saber e da experiência” 
(TARDIF, 2012, p. 27).

Tardif (2012, p. 29) aponta para a necessidade de 
uma superação entre “teórico” e “prático” na formação de 
professores; afinal, “[...] toda atividade humana, quer seja 
uma pesquisa científica, quer seja uma aula em sala, mobi-
liza necessariamente dimensões cognitivas e praxiológicas” 
(TARDIF, 2012, p. 29). O autor destaca que o ser humano 
age quando pensa e pensa quando age; assim sendo, é inó-
cuo pensar uma superação entre teoria e prática. 

Os saberes da experiência da docência não se cir-
cunscrevem a um saber específico, mas a uma gama de co-
nhecimentos (TARDIF, 2012), a saber: os conhecimentos 
para ter-se um domínio de sala; como expor didaticamente 
os conhecimentos; o domínio do conteúdo a ser ensinado; 
os conhecimentos obtidos nas trocas com os colegas; a con-
tribuição de reuniões com os pais que possibilita um co-
nhecimento da realidade do aluno. São todos saberes que 
possibilitam a prática docente. 

Tardif (2012, p. 34) afirma que, depois de ouvir mui-
tos professores, o que ele conclui é que “[...] a experiên-
cia do trabalho docente foi muito formadora” na vida dos 
docentes. O autor destaca que existem três processos os 
quais, embora diferentes, relacionam-se amplamente: 1º - 
nos primeiros 3 a 5 anos de carreira docente, os professo-
res adquirem a experiência de procurar certezas no como 
agir em sala de aula, conforme as diversas necessidades se 
imponham; 2º – há de considerar-se que, por mais conhe-
cimentos da experiência, um docente sempre trabalha com 
uma realidade subjetiva e não com dados objetivos, cada 
aula é sempre uma nova aula; 3º - ao longo da carreira, as 
diversas experiências dos docentes em suas diversas mati-
zes possibilitam que a sua identidade docente seja consoli-
dada. Tardif (2012) conclui seu artigo enfatizando a impor-
tância de uma formação que valorize os conhecimentos da 
experiência:

Uma formação que não leva em conta a expe-
riência do ofício e o saber de experiência dos 
práticos é uma formação de má qualidade. 
Uma formação que introduz uma ruptura en-
tre os conhecimentos teóricos e o saber da ex-
periência vai na direção errada. Não se pode 
formar um docente se não se levar em conta 
os saberes que estão na base da profissão e, 
principalmente, do trabalho em classe. É por 
essa razão que um dos grandes objetivos do 
movimento de profissionalização do ensino é, 
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há vinte anos, edificar uma base de conheci-
mentos sobre o ensino que deixaria um gran-
de lugar aos saberes práticos. Em numerosos 
países esses práticos são considerados hoje 
como verdadeiros conformadores dos estu-
dantes e parceiros essenciais da formação. 
(TARDIF, 2012, p. 40).

No entendimento de Tardif (2012), o contato do esta-
giário com o docente que atua na Educação Básica se desta-
ca como elemento relevante. É de fundamental importân-
cia esse contato que propicia um enriquecimento mútuo, 
na medida em que tanto o profissional do ensino básico se 
enriquece no contato com os conhecimentos advindos da 
trajetória acadêmica do licenciando, como o licenciando, 
ao experimentar o convívio em ambiente escolar como pro-
fessor, ganha na lida com o aluno, em um contato direto e 
profícuo. Com efeito, o docente da Educação Básica tem a 
partilhar toda uma experiência de sala de aula que se cons-
titui em um saber que pode contribuir valiosamente para a 
formação identitária do futuro professor. Assim, o estágio 
possibilita um amplo enriquecimento de ambas as partes, 
possibilitando crescimento e amadurecimento recíprocos.

Borges (2012) entende que, em se tratando de for-
mação inicial, os grandes desafios têm, como ponto de uni-
dade, a busca de “[...] arrimar e articular os saberes acadê-
micos aos saberes práticos ou da experiência profissional” 
(p. 69). A autora em referência defende, em seu artigo, o 
entendimento de que a escola existe como o locus central 
da formação inicial e, nessa perspectiva, coloca em evidên-
cia a necessidade de “[...] investir na formação dos agentes 
que acolhem os estagiários” (BORGES, 2012, p. 72). Talvez 
seja um grande desafio pensar em uma formação inicial de 
professores tendo como foco o ambiente escolar, porque, 
tradicionalmente, o espaço universitário traduz-se como o 
ambiente de formação por excelência e, por vezes, não va-
lorizamos a grande contribuição que pode advir desse am-
biente escolar para a formação de novos professores. Gisi, 
Martins e Romanowski (2012) destacam uma experiência 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC/PR) 
para inserção de alunos no ambiente escolar, mediante 
“[...] realização de pesquisas e projetos de trabalhos con-
juntos” que “[...] tem aproximado a universidade da escola, 
pois traz para o debate os problemas da prática pedagógica” 
(GISI; MARTINS; ROMANOWSKI, 2012, p. 214). Quando 
existe um contato maior entre a realidade universitária e a 
realidade escolar, o estágio ganha novos contornos, o pró-
prio Estágio Supervisionado ganha novos atributos como 
podemos perceber nos dizeres das autoras a seguir:

O estágio como processo parte dos problemas 
existentes na realidade da escola, isto é, reali-
za-se um diagnóstico e a partir destes proble-
mas da prática é que são propostas as alter-
nativas para serem efetivas pelos estagiários. 
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Isto é um processo coletivo: escola, estagiá-
rios, supervisores de estágio, é pelo debate, 
pelas conversas, pela consulta a referências 
como ponto de apoio e não de direção da 
prática. Depois deste processo é que o plane-
jamento de estágio é proposto e durante seu 
desenvolvimento se exige acompanhamento 
para que as regulações necessárias possam 
ocorrer. Trata-se de movimento, de prática, 
espaço de análise crítica para que novas al-
ternativas possam ser efetivadas pelos licen-
ciandos. (GISI; MARTINS; ROMANOWSKI, 
2012, p. 214).

Concluímos esta primeira seção insistindo que a for-
mação de professores é um processo complexo com diver-
sas perspectivas. No entanto, conforme os autores que pes-
quisamos, o Estágio Supervisionado faz-se um momento 
particular na vida acadêmica do licenciando. Percebemos, 
ainda, que os saberes profissionais de um futuro profes-
sor vão além dos saberes acadêmicos teóricos apenas. Isso 
não quer dizer que estejamos deixando de lado os saberes 
acadêmicos; eles são de fundamental importância, porque 
ninguém pode ensinar aquilo que não aprendeu. Enfim, 
entendemos, ainda, que quanto mais se efetiva uma parce-
ria entre a unidade escolar e a universidade, mais ambas as 
partes serão enriquecidas com as contribuições advindas 
de ambas as áreas do conhecimento. Se os cursos de licen-
ciatura se preocuparem cada vez mais em pensar na rele-
vância do Estágio Supervisionado no contexto da formação 
inicial, mais os formados terão condições de atuar como 
futuros profissionais com uma identidade profissional dife-
renciada, ao apropriarem-se com maior ênfase dos saberes 
da prática durante o período de formação.

3 O ESTADO DO CONHECIMENTO DAS 
DISSERTAÇÕES E TESES SOBRE ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO

Quanto ao enfoque dos problemas de pesquisa en-
contrados nas teses e nas dissertações, há uma predomi-
nância de objetivos com relação à representação discente 
sobre o estágio, conforme mostra a Tabela 1 que segue.
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Tabela 1 -  Enfoque dos problemas de pesquisa das teses e dissertações investigadas

Objetivos Dissertações Percentagem Teses Percentagem Total Percentagem

Enfoque na produção acadêmica 
sobre Estágio Supervisionado. 3 5,88% 0 0,00% 3 3,85%

Enfoque na formação inicial/ 
Saberes docentes na formação. 16 31,37% 8 29,63% 24 30,77%

Enfoque na representação discente 
sobre o estágio. 12 23,53% 6 22,22% 18 23,08%

Enfoque no pensar o estágio 
partindo de pressupostos teóricos. 1 1,96% 1 3,70% 2 2,56%

Enfoque na relação do professor 
supervisor com estagiários. 11 21,57% 4 14,81% 15 19,23%

Enfoque no estágio supervisionado 
e no PIBID. 4 7,84% 0 0,00% 4 5,13%

Enfoque no modo como o docente 
acolhe o estagiário. 1 1,96% 1 3,70% 2 2,56%

Enfoque no relatório de 
estágio/experiência do estágio 
supervisionado.

3 5,88% 7 25,93% 10 12,82%

Totais 51 100% 27 100% 78 100%

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados da pesquisa.

Quanto aos anos de defesa desses trabalhos, encontramos os dados apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 – Anos de defesa dos trabalhos investigados

Ano Número de 
dissertações

Percentagem de 
dissertações por 
ano de produção

Número 
de teses

Percentagem  
de teses Total Percentagem

1985 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

1999 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

2000 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

2001 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

2002 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

2003 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

2004 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

2005 0 0,00% 1 3,70% 1 1,28%

2006 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

2007 3 5,88% 0 0,00% 3 3,85%

2008 4 7,84% 2 7,41% 6 7,69%

2009 3 5,88% 0 0,00% 3 3,85%

2010 3 5,88% 3 11,11% 6 7,69%

2011 2 3,92% 2 7,41% 4 5,13%

2012 2 3,92% 2 7,41% 4 5,13%

2013 8 15,69% 7 25,93% 15 19,23%

2014 7 13,73% 3 11,11% 10 12,82%

2015 8 15,69% 5 18,52% 13 16,67%

2016 6 11,76% 2 7,41% 8 10,26%

2017 2 3,92% 0 0,00% 2 2,56%

Totais 51 100,00% 27 100,00% 78 100,00%

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados da pesquisa.

Quanto aos descritores, localizamos os dados compilados na Tabela 3 que segue.
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Tabela 3 – Descritores dos trabalhos investigados

Descritor
Ocorrências 

nas 
dissertações

Percentagem 
nas dissertações

Ocorrência 
nas teses

Percentagem 
nas teses Total Percentagem do 

total

Formação inicial 
de professores 10 19,61% 8 29,63% 18 23,08%

Prática de ensino 7 13,73% 4 14,81% 11 14,10%

Estágio 
Supervisionado 5 9,80% 2 7,41% 7 8,97%

Estágio 
Supervisionado 
na licenciatura

4 7,84% 3 11,11% 7 8,97%

Acolhimento no 
estágio 6 11,76% 3 11,11% 9 11,54%

Estágio curricular 
obrigatório 16 31,37% 4 14,81% 20 25,64%

Representação 
social dos 
estagiários

3 5,88% 3 11,11% 6 7,69%

Totais 51 100,00% 27 100,00% 78 100,00%

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados da pesquisa.

A Tabela 4 a seguir traz as instituições de procedência das teses e das dissertações investigadas. 

Tabela 4 - Instituições de procedência dos trabalhos investigados

Instituição Dissertações Percentagem Teses Percentagem Total Percentagem

Instituto Federal de Ouro Preto 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná 1 1,96% 1 3,70% 2 2,56%

Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul 0 0,00% 1 3,70% 1 1,28%

Pontifícia Universidade de São 
Paulo 0 0,00% 1 3,70% 1 1,28%

Universidade Católica de Pelotas 0 0,00% 1 3,70% 1 1,28%

Universidade Cidade de São Paulo 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

Universidade Comunitária da 
Região de Chapecó 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade de São Paulo 0 0,00% 6 22,22% 6 7,69%

Universidade de Uberaba 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade do Estado do Mato 
Grosso 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade do Estado do Pará 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade do Vale do Itajaí 2 3,92% 0 0,00% 2 2,56%

Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos 0 0,00% 4 14,81% 4 5,13%

Universidade Estadual da Paraíba 2 3,92% 0 0,00% 2 2,56%

Universidade Estadual de 
Campinas 2 3,92% 0 0,00% 2 2,56%

Universidade Estadual de 
Londrina 4 5,88% 1 3,70% 5 5,13%
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Instituição Dissertações Percentagem Teses Percentagem Total Percentagem

Universidade Estadual do Ceará 3 5,88% 0 0,00% 3 3,85%

Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” 2 3,92% 1 3,70% 3 3,85%

Universidade Federal de Juiz de Fora 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal de Minas 
Gerais 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal de Pelotas 3 5,88% 2 7,40% 5 6,41%

Universidade Federal de 
Pernambuco 0 0,00% 1 3,70% 1 1,28%

Universidade Federal de Santa 
Catarina 2 3,92% 0 0,00% 2 2,56%

Universidade Federal de Santa Maria 7 15,69% 0 0,00% 7 10,25%

Universidade Federal de São Carlos 2 1,96% 1 3,70% 1 1,28%

Universidade Federal de Sergipe 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal do Ceará 0 0,00% 1 3,70% 1 1,28%

Universidade Federal do Espírito 
Santo 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal do Mato Grosso 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal do Piauí 1 1,96% 2 7,41% 3 3,85%

Universidade Federal do Paraná 1 1,96% 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal do Rio de 
Janeiro 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte 0 0,00% 1 3,70% 1 1,28%

Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Federal Rural de 
Pernambuco 1 1,96% 0 0,00% 1 1,28%

Universidade Metodista de 
Piracicaba 1 1,96% 1 3,70% 2 2,56%

Universidade Metodista de São 
Paulo 1 1,96% 1 3,70% 2 2,56%

Universidade Presbiteriana 
Mackenzie 1 1,96% 1 3,70% 2 2,56%

Totais 51 100,00% 27 100,00% 78 100,00%

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados da pesquisa.

Quanto às regiões de procedência das dissertações e das teses, encontramos as apre-
sentadas na Tabela 5 a seguir.

Tabela 5 - Regiões de procedência dos trabalhos investigados

Região Dissertações Percentagem 
de dissertações Teses Percentagem 

de teses Totais Percentagem por 
região

Norte 1 2% 0 0,00% 1 1,28%

Sul 19 37% 9 33,33% 28 35,90%

Nordeste 10 20% 6 22,22% 16 20,51%

Centro-Oeste 3 6% 0 0,00% 3 3,85%

Sudeste 18 35% 12 44,44% 30 38,46%

Totais 51 100% 27 100,00% 78 100,00%

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados da pesquisa.
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Quanto à natureza das pesquisas, prevaleceram as qualitativas, conforme mostra a Tabela 6.

Tabela 6 – Natureza dos trabalhos investigados

Natureza Dissertações Percentagem Teses Percentagem Total Percentagem  
do total

Qualitativa 41 80,39% 24 88,89% 65 83,33%

Quanti-
qualitativa 10 19,61% 3 11,11%

13 16,67%

Quantitativa 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

Totais 51 100,00% 27 100,00% 78 100,00%

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados da pesquisa.

4 RESULTADOS E ANÁLISES

Na Tabela 1, percebemos uma ênfase em relação ao 
enfoque na questão sobre formação inicial e saberes do-
centes na formação (24 ocorrências) e, em segundo lugar, 
um enfoque na representação discente sobre o estágio (18 
ocorrências). Percebemos, a partir disso, que há uma ên-
fase na relação de estudos sobre Estágio Supervisionado 
estarem vinculados à formação inicial. Nas leituras que te-
mos realizado, também observamos que, quando se estuda 
formação inicial, tem-se, necessariamente, mencionado a 
relevância do Estágio Supervisionado.

Na Tabela 2, sobre o ano de publicação, encontramos 
uma dissertação de 1985, que foi digitalizada e disponibili-
zada e, depois, encontramos dissertações a partir de 1999. 
Em 2008, encontramos uma ênfase na produção - quatro 
dissertações e duas teses sobre a temática. O número máxi-
mo de produções é atingido em 2013, com oito dissertações 
e sete teses. Notamos que, após 2013, o número de pro-
duções permaneceu elevado, com exceção de 2017. Assim 
sendo, podemos perceber que, a partir de 2008, uma eleva-
ção do número de produções sobre Estágio Supervisionado 
passou a existir, cujo ápice é 2013, mantendo-se, posterior-
mente, um número elevado de teses e de dissertações, com 
exceção de 2017.

Na Tabela 3, realizamos o levantamento dos descrito-
res. O descritor que mais apareceu foi o descritor “Estágio 
Curricular Obrigatório” (20 ocorrências), seguido do des-
critor “Formação inicial de professores” (18 ocorrências). 
Percebemos uma harmonia entre o número de aparições 
do descritor “formação inicial de professores”, da Tabela 3, 
com a ênfase na Tabela 1 da formação inicial e dos saberes 
docentes na formação. Isso evidencia a relação intrínseca 
entre Estágio Supervisionado e formação inicial. O descri-
tor “Prática de Ensino” (onze ocorrências) também é evi-
denciado como descritor com mais ocorrências.

Na Tabela 4, encontramos um destaque para a Uni-
versidade Federal de Santa Maria, que teve 7 produções 
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sobre Estágio Supervisionado. Em segundo lugar, está a 
Universidade de São Paulo com 6 produções.  O Quadro 1, 
a seguir, traz os autores e os títulos das produções das sete 
dissertações da Universidade de Santa Maria para conheci-
mento das temáticas estudadas nessa instituição, a qual foi 
a que mais pesquisou sobre o tema.

Quadro 1 - Títulos das produções das dissertações da Universidade de Santa Maria sobre a temática pesquisada

Autor Título
Sandra Agostini (2008) A organização e o desenvolvimento de estágios curriculares em cursos de 

licenciatura da UFSM

Letícia Taís Buchmann (2008) A construção da docência em música no Estágio Supervisionado

Kelly Werle (2010) A música no Estágio Supervisionado de Pedagogia

Neridiana Fabia Stivanin (2007) Estágio Curricular: um estudo a partir das significações sociais construídas 
pelas estagiárias sobre o curso de Pedagogia/UFSM

Liane Batistela Kist (2007) Limites e possibilidades para a implementação de uma proposta de tutoria no 
desenvolvimento de estágio curricular em cursos de licenciatura

Sandra Hunsche (2010) Professor “fazedor” de currículos: desafios no Estágio Curricular 
Supervisionado de Física

Fabiana Perpétua Ferreira Fernandes (2008) Formas de organização de estágios curriculares em cursos de licenciatura em 
Letras

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa.

Com relação à Tabela 5, evidenciamos uma prepon-
derância da região Sul (28 produções). Em primeiro lugar, 
a região Sudeste, com 30 produções sobre Estágio Super-
visionado. Já, em se tratando da Tabela 6, percebemos que 
os estudos sobre Estágio Supervisionado, de forma pre-
ponderante, são de natureza qualitativa - 65 produções; 
13 de natureza quanti-qualitativa; e nenhuma de natureza 
quantitativa.

Vale ressaltar que sobre Estágio Supervisionado em 
Filosofia, que é um dos nossos objetos de estudo, não foi 
encontrada nenhuma produção acadêmica, o que permite 
inferir a pertinência de que pesquisemos sobre a temática 
para contribuir na investigação sobre o Estágio Supervisio-
nado em Filosofia.

5 CONHECIMENTOS ADVINDOS DAS 
DISSERTAÇÕES E DAS TESES SOBRE 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Fortes (2012) oferece uma contribuição em sua pes-
quisa, ao apresentar os modelos de estágio preponderantes 
na década de 1980, 1990 e nos anos 2000. Na década de 
1980, a autora apresenta “[...] o estágio curricular como re-
produção de modelos”; na década de 1990, ela indica a “[...] 
hegemonia da instrumentalização do estágio curricular su-
pervisionado; e, nos anos 2000, a pesquisadora indica “[...] 
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novos paradigmas para o estágio curricular supervisiona-
do”. Em um primeiro momento, na década de 1980, tería-
mos o estágio como reprodução de modelos, cujo ambiente 
envolvia “[...] pensar a educação como transmissão de co-
nhecimento do indivíduo instruído para o não instruído” 
(FORTES, 2012, p. 20). Nesse modelo, as atividades eram 
focadas no modelo do procedimento do estagiário ir até o 
local de estágio e observar de diversas formas desse campo, 
inclusive observar aulas que seriam modelo para sua futura 
regência. Esse modelo de compreensão do estágio vincula-se,  
segundo Fortes (2012), ao entendimento de uma pedago-
gia tradicional.

Já nos anos de 1990, segundo Fortes (2012), predo-
minava uma visão de Estágio Curricular Supervisionado 
como instrumentalização técnica que “[...] pressupõe a 
educação em moldes economicistas, que fica a serviço das 
necessidades da classe burguesa” (FORTES, 2012, p. 21). 
Nos dizeres da autora:

Nesta concepção de instrumentalização téc-
nica, o estágio curricular supervisionado apa-
rece, geralmente, na vida do licenciando nos 
últimos anos do seu curso, exigindo práticas 
pedagógicas diferenciadas tanto por parte do 
aluno quanto do professor: aquele acadêmico 
acostumado desde a sua educação infantil a 
uma prática receptiva de formação, regula-
da somente na sala de aula passa a ter outro 
horizonte, agora delimitado pela instituição 
campo de estágio. Nesse momento, o acadê-
mico tem o primeiro contato com as ações 
práticas de sua profissão, sai de espectador 
de uma sala de aula para se tornar o protago-
nista, sendo que este papel é constantemente 
avaliado, não mais somente, pelo seu profes-
sor-orientador, mas, também pelos outros 
atores que compõem o estágio: professor, 
aluno, corpo técnico da instituição e comuni-
dade. (FORTES, 2012, p. 21).

Em oposição a esses modelos, Fortes (2012) destaca 
a importância de pensar, principalmente a partir dos anos 
2000, no estágio como campo de conhecimento pedagógi-
co, e “[...] neste contexto, emerge o ser humano como um 
agente histórico, social e político formado por relações” 
(FORTES, 2012, p. 23). Esse modelo aproxima-se mais de 
um entendimento de estágio como espaço para a pesqui-
sa da articulação teoria-prática. O Estágio Supervisionado 
passa a ser compreendido como o momento todo propício 
para a experimentação de situações que o futuro professor 
vivenciará na sua vida acadêmica depois de formado. Nes-
se novo modo de compreender o estágio, ele passa a ser 
entendido de forma diversa daquela instrumental de um 
período anterior; o acadêmico não é alguém que apenas re-
cebe um conhecimento que irá reproduzir posteriormente,  
mas ele próprio é criador do conhecimento. “O estágio 
curricular supervisionado surge, então, como componente 
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curricular que possibilita romper com a concepção de ape-
nas receber o conhecimento historicamente construído no 
campo educacional e depois aplicá-lo ‘in loco.” (FORTES, 
2012, p. 65). 

Quando se pensa no Estágio Supervisionado como 
campo de conhecimento pedagógico, exercita-se um pen-
sar diferente que possibilita novas formas de compreensão 
sobre a ação docente durante o Estágio Supervisionado. 
Nessa perspectiva, o campo do Estágio Supervisionado 
constitui-se propício a fartas contribuições para se efetivar 
a pesquisa sobre a prática docente em diálogo com a for-
mação de professores.

Ao pensar-se o estágio de forma diferenciada, tam-
bém encontramos a pesquisa de Galindo (2012, p. 190), a 
qual apresenta como resultados de sua investigação o pen-
samento do estágio em cinco sentidos: 1) “o estágio como 
espaço de trabalho coletivo”; 2) “como espaço de forma-
ção”; 3) “o estágio como espaço de satisfação de uma ne-
cessidade não individual do professor parceiro”; 4) “como 
momento de reflexão sobre o próprio desenvolvimento 
profissional do professor parceiro”; e 5) “o estágio como 
espaço de aproximação da universidade com a escola”.

A pesquisadora considera o estágio como trabalho 
coletivo, na medida em que o estagiário não realiza soli-
tariamente seu estágio, mas diversos atores trabalham em 
conjunto para o efetivo aprendizado em suas atividades. 
Assim, ele percebe, em sua investigação, que “[...] foram 
estabelecidas relações diversas entre os estagiários e os 
professores parceiros, relações diferentes quanto à posi-
ção hierárquica, reciprocidade, papéis e objetos de rela-
ção” (GALINDO, 2012, p. 191). É importante que o futuro 
docente perceba a existência de uma estrutura coletiva, e 
que o momento do estágio possibilite que ele, ao iniciar 
sua vida docente, possa também compreender que assim 
como o estágio é um trabalho coletivo, a ação docente é 
uma ação colegiada, em que professores e demais funcio-
nários da instituição escolar trabalham juntos, buscando 
atingir os objetivos educacionais. Embora a autora perceba 
a importância desse entendimento do estágio como espaço 
coletivo, ela reconhece dificuldades para essa relação cole-
tiva estabelecer-se em tal ambiente porque, muitas vezes, 
os diversos atores do estágio querem agir não de forma co-
legiada, mas de forma individual.

Um segundo ponto de vista proposto por Galindo 
(2012) consiste em compreender o estágio como espaço de 
formação, superando uma mera burocracia. Para a auto-
ra, o estágio deve ser considerado um momento específico 
de aprendizagem dos saberes da docência, em que mesmo 
os erros podem ser considerados como um momento de 
aprendizagem, porque é testando que se pode avançar no 
sentido de pensar no campo do estágio como um momento 
de formação. Nas palavras da pesquisadora:
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Nesse sentido, aprende-se fazendo, pensan-
do, tentando, analisando ações, avaliando 
essas ações, reorganizando-as, enfim, se para 
o aluno a sala de aula é o local de aprendiza-
gem, para os professores ela é o laboratório 
no qual se vive, se aprende e se concretiza a 
profissão. E o estágio supervisionado pode 
constituir-se como um espaço de formação 
global, no caso do estagiário e alternativo, no 
caso da formação do professor parceiro. (GA-
LINDO, 2012, p. 197).

Assim, conforme apresentamos neste texto, na seção 
O Estágio Supervisionado no contexto da formação inicial 
de professores, o estágio é esse momento na formação ini-
cial que possibilita um crescimento no que se refere a um 
contato com conhecimentos que vão além dos conhecimen-
tos acadêmicos e que, antes de querer desmerecê-los, inclui 
tais saberes em seara da formação integral. Outro sentido 
que emerge da pesquisa de Galindo (2012) é o do estágio 
interpretado como satisfação de uma necessidade não indi-
vidual do professor parceiro. A pesquisadora explana que, 
exceto no caso de ser uma escola de aplicação, não há uma 
obrigação formal de recebimento do estagiário por parte do 
professor da educação básica. O professor, quando decide 
acolher estagiários, contribui para que exista uma possi-
bilidade de encontro entre a universidade e a escola. Nas 
palavras da pesquisadora:

Somente essa compreensão do estágio, como 
espaço de satisfação de uma necessidade que 
extrapola o individual, já seria por si só uma 
possibilidade de se trabalhar mais de perto 
com a escola básica. Os limites de compreen-
são desse espaço dessa maneira são que as 
ações para a melhoria dessa recepção tam-
bém não são restritas na esfera de atuação 
do professor individualmente. Há a necessi-
dade de rever o estatuto dos professores das 
escolas básicas nos projetos de estágio [...], 
revisão essa que precisa considerar a neces-
sidade da constituição de tempos e espaços 
para o desenvolvimento e o envolvimento 
dos professores com essas atividades para 
além do trabalho voluntário, o que envolve as 
esferas com o trabalho dos professores nessa 
conscientização para que os mesmos sejam 
remunerados e cobrados na realização de ati-
vidades ligadas ao estágio. (GALINDO, 2012,  
p. 212).

Assim, o estágio deve ser percebido pelos diversos 
atores não apenas como uma forma de pensamento que 
extrapole uma ação individual mas, sobretudo, como um 
processo de formação dos diversos agentes envolvidos. 
Desse modo, emerge outro sentido percebido por Galin-
do (2012) no que se refere ao desenvolvimento profissio-
nal dos professores que acolhem os estagiários e que se faz  
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importante - não é o estagiário solitariamente que é forma-
do e desenvolve-se profissionalmente, mas também o pro-
fessor que acolhe os estagiários, uma vez que esse profes-
sor, ao colocar-se em atividade com o estagiário, constrói 
uma relação com a universidade. O estagiário possibilita 
que o responsável pela sala de aula tenha contato com no-
vas maneiras de apresentar determinado conteúdo, haven-
do, assim, uma reciprocidade formativa que possibilita o 
desenvolvimento profissional também do professor que 
acolhe o estagiário.

O último sentido emergente da pesquisa de Galindo 
(2012, p. 212) é “[...] o estágio como um espaço de apro-
ximação da universidade com a escola”. O distanciamento 
entre universidade e escola não é tão fácil de ser superado, 
mas os agentes do Estágio Supervisionado são convidados 
a colaborar para atenuar as arestas desse distanciamento, 
procurando possibilitar uma interação maior entre uni-
versidade e escola. A autora termina suas considerações 
afirmando que é preciso reconhecer que o distanciamento 
entre universidade e escola não é apenas causado por ques-
tões pedagógicas, mas diversas outras estruturas impedem 
uma aproximação maior entre estas duas instituições, e 
isso tolhe uma interação maior entre ambas as estruturas 
(GALINDO, 2012).

6 ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FILOSOFIA

Finalizamos com reflexões teóricas sobre Estágio Su-
pervisionado em Filosofia, um de nossos objetos de pesqui-
sa. Embora não tenhamos encontrado dissertações e teses 
sobre a temática, logramos encontrar artigos de periódicos 
e capítulos de livros.

Heuser (2010) afirma que são poucas as licenciatu-
ras em que a dicotomia entre prática e teoria são tão gri-
tantes como na licenciatura dos cursos de Filosofia. Para 
que se consiga pensar a licenciatura em Filosofia de forma 
mais integrada, a autora indica a necessidade de se supe-
rarem muros, a saber: licenciaturas que funcionem como 
bacharelados, preconceitos contra a docência (valoriza-se 
a pesquisa e se desvaloriza a docência), dissociação entre 
produção filosófica e docência. Heuser (2010) defende a 
importância de a atividade de formar novos professores ser 
entendida como problema filosófico, recorrendo a essa me-
dida como um primeiro passo para se superarem esses mu-
ros. Nesse sentido, Cerletti (2009), ao longo de sua obra, 
defende o argumento de que ensinar Filosofia exige que se 
problematize filosoficamente seu ensino. “Afirmamos que 
um ensino ‘filosófico’ é aquele em que o filosofar é o motor 
de tal ensino; e que, enquanto atividade própria da filoso-
fia, esse ensino enlaça o fazer filosofia com o sentido de sua 
transmissão” (CERLETTI, 2009, p. 21. Grifos do autor).

Nessa perspectiva, o contexto do Estágio Supervi-
sionado em Filosofia torna-se burocrático e não possibili-
ta uma experiência filosófica3 aos licenciandos e nem uma 

3 Por experiência filosófica entendemos um 
ensino de filosofia que procure ir além do 
enciclopedismo. O enciclopedismo é um en-
sino de filosofia baseado na memorização de 
sistemas filosóficos. A experiência filosófica 
é um ensino de filosofia que relacione filo-
sofia com a própria existência daquele que 
aprende filosofia.
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criação conceitual, limitando-se ao enciclopedismo. Toda-
via, se os conteúdos enciclopédicos forem tratados como 
problemas filosóficos, e não como doutrinas inquestioná-
veis, pode-se possibilitar uma experiência filosófica aos 
graduandos. Assim, entendemos que é importante que se 
compreenda o ensino de Filosofia na licenciatura como um 
problema filosófico e existencial e não apenas como uma 
exigência burocrática a cumprir para finalizar a Graduação.

Tomazetti e Moraes (2016) tematizam que a forma-
ção de professores de Filosofia deve ser entendida como 
um problema filosófico. Para as autoras: 

[...] transformar o problema do ensino de fi-
losofia em problema filosófico significa per-
guntar pelo que ensinar e, com isso, desna-
turalizar o ensino – tanto entre os estudantes 
como entre os próprios professores das licen-
ciaturas. Daí a necessidade de entender que 
tal processo é subjetivo, mas deve ser tam-
bém institucional, visto que se reconhece que 
aqueles que se formam em Filosofia têm o di-
reito – para não dizer o dever – de filosofar. 
(TOMAZETTI; MORAES, 2016, p. 749. Grifo 
das autoras).

Tomazetti e Moraes (2016) analisaram as compe-
tências e as habilidades propostas pelas Diretrizes Cur-
riculares Nacionais dos cursos de Filosofia – CNE/CES  
No 429/2001 – e observaram a ausência de uma preocu-
pação mais explícita sobre a formação inicial de professo-
res de Filosofia no que se refere ao ponto de vista didáti-
co-pedagógico. As pesquisadoras, ao analisarem a matriz 
curricular do curso de licenciatura em Filosofia da Univer-
sidade Federal de Santa Maria  (UFSM), verificaram que 
dentre 24 disciplinas, apenas sete eram didático-pedagógi-
cas. Assim, as autoras elegeram a preparação para sala de 
aula como condição a ser valorizada. Tomazetti e Moraes 
(2016) concluem o artigo propondo a necessidade de en-
tender-se a formação de professores de Filosofia também 
como autoformação, para que o formando possa e consiga 
ir além do que lhe é oferecido e chegue à educação básica 
em condições de propiciar aos estudantes uma aprendiza-
gem filosófica satisfatória.

Gontijo (2015) afirma que, com relação ao Estágio 
Supervisionado, há diversos formatos nos cursos observa-
dos, havendo instituições que distribuem as 400 horas de 
Estágio Supervisionado em dois, três ou quatro semestres. 
Há aquelas que criaram uma disciplina específica de Está-
gio Supervisionado. Outras instituições organizam o está-
gio em forma de tutoria em que “[...] a turma de estudantes 
de estágio é distribuída entre vários docentes que fazem a 
supervisão de pequenos grupos de estagiários” (GONTIJO, 
2015, p. 131). Importante é ressaltar que, segundo o pes-
quisador, em algumas circunstâncias, as disciplinas didá-
ticas e os estágios são ministrados por professores alheios 
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ao departamento de Filosofia, geralmente provenientes do 
departamento de Educação. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação de professores ocorre de modo com-
plexo uma vez que a formação do professor é cons-
truída de forma paulatina. Nesse processo, podemos 
perceber a relevância do Estágio Supervisionado no 
contexto da formação inicial. Conforme as tabelas de 
dados sobre o estado do conhecimento do Estágio Su-
pervisionado, observamos a relação entre a formação 
inicial e o Estágio Supervisionado. Conforme Tardif 
(2012), o Estágio Supervisionado é o momento que 
torna possível o contato com os saberes da experiên-
cia na formação do futuro professor. O autor destaca 
que é necessário superar uma divisão entre teórico e 
prático na formação de professores. Nessa perspectiva, o 
Estágio Supervisionado deve ser considerado dentro 
de um contexto de formação inicial, e não deve ser vis-
to de modo isolado, como um momento separado dos 
demais no processo de formação inicial.

Os resultados apontados pelo estado do conhe-
cimento permitem inferir que uma pesquisa sobre o 
Estágio Supervisionado em Filosofia é pertinente na 
medida em que não se encontrou nenhuma tese ou dis-
sertação sobre a temática. Enfim, percebemos, por meio 
das leituras das teses e das dissertações, o quão impor-
tante é a temática Estágio Supervisionado e o quanto 
ela impacta diretamente na vida do futuro professor. 
O Estágio Supervisionado é o momento oportuno do 
acadêmico assimilar saberes da experiência para, 
paulatinamente, construir sua identidade profissio-
nal e, desse modo, poder ter condições de ser um 
bom professor quando chegar seu momento de atuar 
profissionalmente.
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